
DUVIDAS HISTORICAS 

.\ I ' E:::iiD !O OE ,\LBL'QUERQUE :\IAflTI:\5 PEIIEIR.\ 

Lendo e reflectindo a respeito do que se acha I.!Scriplo so
bre o começo da coloni ·açào do Ceará, descordo em tres 
pontos bastante impo rta ntes, e o meu modo de pensar sub
mctto a apreciação dos homens competentes, para que deci
dam de que lado está a v.erdadc his to rica . 

1'11!:\IEJIW I'OXTO 

T odos os historiadores são accordes que o pri1neiro que 
penetrou no le .ritorio cearensc fôra Pedro Coelho de Souza, 
homem no bre, morador na Parahyba, no anno de 1603 ; 
mas uns opinam que este capitào-mór da nova conquista 
úéra ao Jogar onde apartara (margem direita do Rio Piran
gy, mais tarde denominado Ceará) o nome de Nova Lisbôa 
c a toda a terra o d~ Nova Lusitania; e Araripe, Ayres de 
Casal, Senador Pompeu, Gandido Mendes. em a nota 3, 
á pagina 160 da Jornada do .Maranhão, embora se 
contradiga á pagina XXVJI do seu prologo ás Jlfemorias 
pttra a ltistoria do extincto Estado do Afaranhão , c 
Diogo ele Campos ;\loreno, que aquclles nomes cl~ra 
cllc qttatJd'J rcg rcs-.;nra da lhia pahn no .Jaguaribc, sup~1011-
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do- se até ser o Jogar da .!\'ova Lisboa, onde está hoje edifi
cada a cidade do Aracaty. 

Concordo com o ultimo, porque o que escreveu com 
relação a esta terra, fêl-o com toda a segurança, não só 
por ser contemporaneo dos primeiros exploradores, como 
por ser homem competente, milit:.~r instruido c dignu '-k 
ludo u credito. 

U ter-se chan1ado pur muito tempo paiz dC' Jaguari,·c 
ou Jaguaribe ao terreno, que comprchendiv do r\pody para o 
norte, não obsta que Jogo ao tempo de Pedro Coelho, a 
quem acompanharam 200 Jndios, em sua maioria peli
guares, dessem estes o nome de Ceará ao rio onde pararam, 
f.JOr acha!- o de algum modo semelhante ao do cu paiz do 
Rio Grande Jo Norte. 

Dessa data em diante se f1cou chamando Ceará ao rio 
conhecido até então por Pirangy, nome que se vê no mappa 
do li\TO Rw::rio do Estado do Brasü, de Diogo de C'am
pos J\Ioreno. 

Esse historiador, ú pagina l(lÜ de seu precioso li\TO ./or-
1/ada do Jvfaralllu7o diz: que o capitao-mór, Pedro 
Coelho, marchou até o J aguaribe, (rio) ct'o11de 110 Si a rrf., 
(Barra do rio do mesmo nome) juntou a si todos aquel
!es l~tdios Ntoradores, com os quaes foi até a gra11de 
serra da Buapa-va. 

Conclue- se dessas palavras que a esse tempo os pctigua
res repellidos da Parahybn c Rio Grande se situaram pela 
costa do Ceará, com prcfcrencia das margens do J aguai ibe 
c margens do Ceará, e ahi os encontrou Pedro Coelho, que 
consegu iu leva! os em sua companhia á serra da lbiapaba. 

Dalli, depois de gramtes victorias, continüa elle, se tor
nou a Jaguarióe (rio) colll deseu/w de .fa:·er ll!lla 
po·voarr7o e cofollia, para a qual trouxe desde a. 
J'ra.__\'·7.'a sua lltltl!u~r e jillws e deu JtOIIU! a ferra Nova 
JJusita llirt e ao lagar :\rova Lisúôa. 

Porque não se tornou elle ao Siarà, onde csliYera e donde 
conduzira os Jndiu~' 

Talvez pretendesse fazer p Jvoação mais pt'l.J}..itna Jr. ulti 
ma, pnis gue a Parahyba havia sido fundJda a 70 milhas de 
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Pernambuco e ::\fatal a 78 da Parahyba. De Natal ao Araca· 
tv ia mais de outro tanto, 170 ,':'lilhas. 
· Quero crêr, fosse ahi que Pedro Co lho estacilmasse c 

fundasse, ú margem esquerda do Jagu>1ribe, um pouco 
abaixo cto local em que se acln o pharol, o povoado c for
tim eleS Lo·lf·enço, corno -e vê da carta chorogu.lphica da 
primeira metade do scctilu .\:\'lf, pcrtC'ncentc a uma collec
ção manuscripta junto ao :\lias n." 114 do Gabinete Gco
graphico da Bibliotheca 1\acional de Lisbt)a, cuja copin 
pus ·uc o Dr. Guilherme Studat t. 

Ex?minando minucio.·amentc o Jogar, como fiz em 1881). 

r.otei \·estigios de ant;quissirnas construcções. o que reco
nheci antes mesmo de ter vi~lo a alludida ca rta chorogra
phica. 

Em nenhum auctor c:eguro encontrei cu que PedrlJ Coelho 
tivesse edificado o forte de S. Thiago, e pelo contrario, 
quando D. Diogu de :\lenc.zes mruulúu ao sarge11to ·mór 
Diorço de Camj;os rto Rio Gra 11de para que. como parle 
mais pro:\"111ut ao .Jaguar úe, de 11 ovo se informasse do 
que conviJtlta ao ounpri111euto da ordem de S . .lfagesta
rle. que se referia a conqui · ta do ;\]aranhão, succedeu que 
clzerçando elle ao l?io Crrwde ( e::: uma 71ltti convcuiente 
e tt()vrt relarr7o das causas ttCtqztella conquista ... que 
j{Ji assl:t;llarla por todos úS caj;itr7es daquellas cctpita
'tias rf rJ li'Jrte até do de ?l,rnalllbltco, asseguralldo ser 
CO lt vellielltissimo irem-se po-voando primeiro alg uns 
portos d' aquella costa t:0 7ll pequeuos presídios . 

QuP.m refle : te um ç:ouco c mvence se de que não existia 
nada de povoados sinão ranchos ligeiro , e muit0 menos 
cousa qu:! se parece:-;se com forta leza. 

Com as inforrr,ações ministradas pelo sargento-mór, D. 
Diogo de :\lenezes deu principio a obra aquelle anilo 
( l 61 l ). e desjHtcllOII a Jfartim Soares Jlforeuo. fnzendo-o 
cajJilr1o de Siarrí, e que rFSÍIII tra/t7. 5se defazer fortal e
?Jct e egreja para se úaplisavem e doutrinarem os lll
dius. 

!'ara esse tlrn 1/ze rteu caJ;elhio, orurmzeJtlos. um sino 
e outras cousas necessarias com que se partht e chegott 
a salvamento ao Siarci. 
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:\larlim Soares fundou l'greja cí Xossa S elli!Ora do Am
paro, c .f z lf/Jt forte capas rle du:::e11tos it 'mzeus solda
dos e moradores com a mis wle e f é de .faca tÍlia . 

Do que Aca acima sublinhado do livro .forllrtd{[ do Jllu
ranlu7o, pag. I 63 c 16-J., deduz- se facilmente que, chegando 
:\lartirn Soares ao Siar:t, que assim já era conhecida grande 
parte do tcrritorio da futura capitania, com séde na barra do 
rio desse nome, le\·antou egreja sob a invocação de Nossa 
Senhora do .-\mparo, e um forte que denominou de S. ~ebas
tião, por não haver outro, porque então bastaria reparar ou 
melhorar o existen te. 

Si Pedro Coelho ti\·esse deixado algunt forte no Ceará não 
é posstvel que dentro de cinco annos, que tantos são os que 
decorreram de 16')6, quando se retirou para a Parahyba, a 
16 1 I , data ela chegada de l\la rti rn Soares, ti v esse de todo 
desappareciclo, nilo se oppondo a isso os Jndios; e parece 
que o novo capitão-mór, companheiro e auxiliar de Pedro 
Coelho na primeira entrada dessas terras, conservaria o no
me do estabelecimento fundado por aquelle que ele feito era 
o chefe, e o ha bilitara a sub:;, tituil- o no governo da capitania. 

Ao passo que o tal forte de S. Thiago não se conhece, o 
de S. Lcurenço, fundado pelo mesmo Pedro Coelho, no rio 
Jaguaribe, ainda no meado do seculo XVH 9assa a figurar 
nas cartas levantadas daquellas regiões, como na de que 
acima falei . 

Que se chamou S. S ebastião o forte construido pelo S<.!

gundo capitão-mór ou foi seu nom e mudado em 16~0. 
consta dos seguintes docurnentos : 

(a) Parecer elo Conselho da Fazenda, de 22 de :\gosto desse 
anno, OJ.-~inando que se fornecesse a Mart im Soares os para
ment(.,S e objectos elo culto, que pe(!ia para lev::\r ao Cearú, 
entre os quaes uma imagem de S. Sebastião, que é orago 
d' ali, diz o referido parecer 

(b) Planta do forte de c;choonenborcb, bahia i\lucuriba c rio 
ltarema, no Ceará , levantada em 28 de Abril ele I f·-~ 9, no do
mín io hollandez, na qual á fóz du rio Seará, na margem di
reita se vê um signalsinho quadrado, com o n . J 3, que 
co rresponde na Ji -; t: t das expli cações ~1: ,.rlh0 fnr1f' chmiNln 
, ·. Bastião. 
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Pedro Coelho, na sua marcha ú serra da Ibiapabn, pouco 
Jcmorou-se no Ceadt, e na Hlltn nem rolli tocou, não tendo, 
como não teve neccss idnde de Jevantm fone ou rr esmo ~a
liçnda de madeira para deter os lndios, pois que tstes lhe 
concederam o au:--;il io preciso, clil·o o auctor da .Jornada 
rlo Marcmltão, pag 1 bü. 

Si figura em :>Jguma planta antiga elo Ceará o forte de S. 
Thiago, não passou d[, designação do local onde o primeiro 
capitão-mór pretendia edificai-o quando alli tornasse com 
mais recursos e mais fortu:1a. 

O outro ponto é sobre os estabelecimentos dos lndios. 
O senador Candido Mendes, no prol go as .llfemorias do 

Jfaranlu7o, á pag. XV escreve: que os i11digenas (Peti
guarcs) e outros da localidade, quando por alli passou o 
Facl1·e Fraucisco Piuto (1607) com o seu companheiro, o 
Padre Luiz Figueira, foram por elles aldeiados em tres pon
tos: Soure (C'aucaia) , Arronches (Porangaba) e :V1ecejana 
(Paupina). 

Com o illustre senador pensa muito chronista de nota, 
mas eu que estudei maduramente esse assum ~to, entendo 
que os aldeiamentos só foram instituídos nas localidades aci
ma citadas depois do dominio hollandez. 

Os lndios que acompan haram a Pedro Coelho, e haviam 
sido escra' isados c conduzidos a Pernambuco por Soro me· 
nho, de cxecranda memoria, que deixou de entregar áquellc 
capitão- mór os soccorros de que era portador, foram por 
Fclippe lli tirados a quem os tinha e restituídos ás sttas 
terras vestidos e coulenles, ( I) e quando os Padres da 
Companhia, Jogo depois emprehcnderam a conqu ista do 
~!aranhão, deü:aram quietos e mui amigos os do Sia
rá. (2\ 

Note-se que aqui se trata dos indígenas, que habitavam no 
. 'iarú, á barra do rio desse nome. 

(1) Jornadt'(, do Mamnluio, paf!:. 1Gl. 
{:2) ld<'m pap;. 1G2. 
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Havendo-se retirado Pedro Coelho em tlesrredito dos 
Judias, e os 1 ad1'es da Conzpa11ltia, com pouca dita, só 
o 1noço Martim Soares s ustentou o credito e amisade 
dos Jndios do . aguan'be (rio), onde ha·via ido 11'es ·ve.s·es, 
quando Tenente da Fortale,sa do Rio Gra11de, confh'-
1/lando mais a paz e mnisade wm Jacatíua, Pri11cipal 
daquellas geules. o quallile cl?amal'CI filho 

.\l artim ::-oares je.s vir .lacaúna a alojar-se meia le
g ua do f orte, com a s ua Aldêa. Jor11ada do Maranhr7o, 
rag. 163. 

Não precisa esforço em vista destas r.alavras para se ficar 
convencido de que .I acaüna habitava em J agu<::ribe, como 
Pri ncipal d s Indios, e que a convite daquelle capitão· mór , 
veiu s ituar-se ::í meia legua do forte , no Ceará. 

E realmente é verdade, pnrque a tradicção ainda lwje in
dica o Jogar entre os corregos do Balão c do Urubú, onde 
existiu o seu a ldê<,mento. 

Alh, ainda se vêem os restos de madeiras de }'aLI- fe•To, fin 
cadas, que serviram nas antigas construcções, e es. as, de 
grossura não commum hoje, devi~m ter si c o til atHIS d'alli 
mesmo, quando a matta, cm sua rn< .ioria composta daquella 
leguminosa, se C(JD~ervava intacta, e o corrcgf·, deYido a 
matta, corria sempre, indo desagt!ar no rio ( ear á. 

O chefe petiguar nunca mon•u nas margens do .'-\caracú, 
como pretendem Araripe, Thel-ergc e t utros, que por sup
pol-o, como ao Camarão, naturaes da serra da Ibiapaba, os 
fazem assistindo proximo a terra do berço . 

Estes, incontestavelmente, eram do Rio Grande do Norte. 
As Aldêas dos brancos e lndios avassallado , portanto, 

eram situadas na visinhança da fortaleza. c somente 
naquellas paragens, como se deprehende ainda das seguin
tes pala\Tas de Diogo de Campos, descrevendo 1'1 derrota da 
armada, que se destinava á conquista do :\]aranhão , sob o 
commando de Jeronymo de Albuquerque, a qual sahiu do 
Rio Grande n ' uma sexta-feira, :) de l.'etembro de 161-+, ás() 
horas da manhan: fora11l ct eutrar 11a grande baJtia do 
Iguap é, ·11espera do nascime11t o de Nossa Senl10ra, um 
rlontingo, ás des horas do dia, o resto do qual se gastou 
em a111arrar-se e desembarcar o capitc1o-mór, que vinha 
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mui mal tratado do mar, e os i11rlios e Sltrts mlllliere.'·, 
qur:. como ge11te descostumada destes !rrmses ucwaes, 
·vinham lastimosos,· e assim !'ami11lwram para as Al
dêas do CPard, que d'ali distam de.:: leguas & .lor11ada 
do lllarcmlu1o, pag 180. 

Ora, do Jguape á barra do Cean.í, distam justamente dez 
leguas, c quem é tão minucioso, como se mostra nesta nar
ração o sat·gento: mór do Estado, teria referido o nome da 
:\ldêa Paupina ou Porangaba, que ficam á metade dessa dis
tancia, si ellas porventura já a e~se tempo existi::,sem. 

Uma carta, porém, do Padre :\Janoel Gomes, que embar
cou na armada, ás ordens de Alexandre de Moura, com des
tino a completar a conquista do i\laranhão, e que tocou no 
Ceará a 1.:-> de Outubro de 16 1.:->, põe em contradição o que 
disse o sargento-mór; no entanto demonstrRrei que ella não 
altera o qu(• ficou acima expendido. 

No livro do Padre José de Moraes, Historia da Co llljJa
uflia de .Jesus, á pagina ítl, \·em ella publicada sem data, e 
em uma copia da mesma, que possue o Dr. Guilherme Stu
dart, tem a data de 2 de Julho de 162 I. por conseguinte, 
seis annos depois da passagem do mesmo Padre p.: lo 
Ceará. 

Diz el!e: ·" A poucos dias de nossa nm·egação andamos 
amarrados a terra para que a corrente das aguas, que era 
mais que extraordinaria, não nos levasse ao norte do porto 
do Ceará, onde deseja,·amos tomar língua do que no :\! ara
nhão passava. 

Ao dia seguinte nos amarramos na bocca delle que está 
em altura de tres graus c um scsmo. A tarde sahi a ~e ·Ta, 
em a qual posto de joelhos, olhando para a banda onde me 
disseram estava uma egrcja de Indil)S, tres leguas de dis
tancia, cm que está enterrado o nosso bemaventurado Padre 
Francisco Pinto, venerando-o com toda a reverencia que 
pude, encommendei-me a e!le, lembrando me do muito espi· 
rito com que começou esta missão, de que eu por então não 
mereci ser companheiro. 

Adiante diz, que desejandl) « obter os ossos do Padre Pin 
to, lhe 1 ecusaram os Indios, affirmando que os haviam de 
defender com as armas si os quizessem tirar . .. e falanJo 
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com l\'lartim Soare , capitão-mór do Geará, dif1kultou tanto 
tirarem aqL1ellas reliquias como carecerem dos favores que os 
Ceus lhes fazem por seus meios&. » 

Supponho que o porto do Ceará, em que fundiou a arma
da. foi a enseada do Mocut ipe, onde em 1603 fundi aram os 
tres navios da expediçã\) de Pedro Coelho ; onde fund iou 
em 161-1- a armada que depois do desembarque de Jerony
mo de Albuquerque no Iguapé, ficou ás ordens do~ argento
mór Diogo de Campos. com todos os soldado~;, com os 
quaes \ratou de se partir á outra ballia mais avante, chama
da l\1ocuripe. . . e assim fazendo-se a vela aos 8 do dito , 
\'Cio surgir a tres leg11as da povoação do Ceará; e onde ain
da nncoraram as esquadr:.s dos hollandezcs em 1737 e 17-1-9. 

Devia ser c!'ahi para a barra do Ceará, que oll'ava ajoe
lhado o Padre M anoel Gomes, o Jogar onde se conserva
vam os ossos do I adre Pinto, justamente tres leguas, pois 
que cia barra p:ll'a Paupina (Mecejana), que não existia ain
da, pelos caminhos á beira- mar por onde se a,tda\·a entã0, 
excedia de qua ro lcguas. 

Os ossos daqu.;lle martyr illustre se achavan, na povoa
ção do Ceará (barra do rio), conforme disse Diogo de Cam
pos. nas linhas seguintes, pag. 162 : que elle, « homem de 
granlie bondade e exemplo na vida, que a lli (na lbiapaha ) 
perdeu pur Deu~, e está hoje o seu corpo no Siará dos mes
mos Indios. » 

Refe:·e-se aos lndios, que os di~os Pad1·es haviam ~ dei.-.;a
do quietos e muito amigos no Siará . >' (barra do rio) 

Apreciemos agora o valor da carta do Padre lVIanod Go
mes. 

Em alguns pontos descorda o seu conteúdo elo da copia , 
que possue o Dr . 'tudart. 

r\a que \·em publicada no li\'l·o do Padre José de :\loraes, 
no trecho que acima transcrevi, diz elle que falou com :\I ar
tim Soares, para obter os ossos d0 supracitado Padre, e este 
por sua vez difficultou que se tirassem aquellas relíquias. 

E' fal so; por-;uc Martim Soares, tendo partido d'ahi em 
1613, com Jeronymo de Albuquerque, para a conquista do 
l\laranhão, só voltou ao Ceará ern 1621, quando veiu tomar 
·conta da Capitania, que governou p0r tempo de dez anno . 
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Essa fal~idade foi enxertada no livro do Padre José de 
;\.!Joraes, pois que na copia do Dr. Sllldart não se tr~lta ele tal 
pedido. 

Na copia diz o refericb Padre Gomes lá n 'um certo ponto: 
,, Não desisti som tudo por outro meio mais cfficaz, c pedi 
ao \'ig;Fio de uma ()tta :(!z: . o qual de caminho estava para 
Pcrnambucu, que de noite to se ú ermida, onde estava o 
corpo n'um caixão enterrado, c desenterrando-o tomasse al
guns ossos e os levasse ao Col!cgio. , 

A redacção acima. pedi ao v ignrio de liiJW jor/nle.::a <.~ 
dá a entender que o R\·d . .\lanoel Gomes não esteve com o 
\'iga:·io no log tr da for·aleza, porque então teria dito: pedi 
ao vigario d~sta fortaleza ou pelo menos ao vigario da for
taleza. 
~fio podia empregar c sa linguagem senão estando dis

tante do logar de que se trata, c refl ectindo-se um pouco, pa
rece que elle não cc.nhcceu o C cará, visto falar del!e como 
tendo mais de u·~a fortaleza. 

O \'igélrio, a quem fez o pedido, foi o P .0 Balthazar João 
Correia, capcllão do presidio, que \·iera com o capitão-mór 
~I arti m Soar. s :\loreno em 161 I por o:·dcm do GO\·ernador 
D Diogo de :\ l enezes. 

Tenho motivos para garantir que ou o RJ. 0 Manocl Go
mes não de embarcou no Ceará (barra do rio do mesmo 
nome) ou e:1tão foi enxertada na sua carta aquclla distancia 
de trcs leguas d0 Ceará pdra rt egreja dos b~dios, em 
que estava enterrado o B emaveJI 1trcvlo P .c Frrt ncis 
co Pillto, ccmo foi o pedido a l\Jartim Soares no livro do 
Padre José de ~Ioraes . 

Vem a meu favor as considerações, que faz o Dr .. 'tu
Jart no final da <opia da tal carta. 

Eil-as: 
,, Esta carta está na Bibliotheca :r-.iacional de Lisbôa secc. 

manuscriptos caixa Y. 2. 22. Parece de lettra do meado do 
seculo X \'li, mas ruim copia. A lé' ttra da data e a assigna
tura <;ão diffcrent~s da lctt ra do texto da carta. 

« Ter,ho a ajuntar que li grande parte dclla num infolio 
ainda secc. manuscriptos da mesma Bibliotheca sob a indica
ção P . 6 . 27 . Escripto por lettras differentes. com frequen 



te:5 emendas, cri\ ado de: entrelinhas afigura-se-me este in
folio, cujc auctor ou autore-. não n::m indicados, ser uma 

série de annuas jesuíticas, ur;w espécie de livro de tombo, de 
arsenal de informações. um rascunho, cmflm, uma chroni
ca a que a Ordem queria dar o cunho de completa e .11inu
ciosa resenha dos feitos mais memoraveis de; seus mentbros 
no norte do Brazil. 

« ::\o catall1go da Bibliotheca o \·olume é conhecido pelo 
titulo .ApoJttmneulospara a cltronica da J11issl7o da Com
pau/tia de Jesus 110 E'srado rio J11aranlu7o. >-' 

Du exposto Yê-se o pouco ,-a!or que tem este documenw. 
Transcrevo aqui o trecho de uma carta de Fntncisco Coe

lho de C'arvalho, primeiro capitão-general e governador do 
:\!aranhão, á S. l\lage tadc, escripta em () de FeYereiro de 
16'27, que copiei da secção de mar,uscriptos da Bibliotheca 
:\'acional do Rio de Janeiro, a qual esclarece pontos interes
santes da primitiva colonisação desta capitania. 

l .iz aquellc go\·crnador: « que passou pela capitania 
do ~: iarú, aonde achou :\lartim ~· oarcs :\ loreno por capitão do 
pr.sidio cm um forte tão fraco e desbaratado que lhe foi 
neccssario tazcl· o de nO\' O c guarnecei-o com quatro peças 
de artilheria por nãn ter mais que uma, e com alguns solda
der, polvora e munições da pouco que levava, c mandou 
quiel,r,r o Geutio que alti assiste em uma Aldêa por o 
achar descompostn c alvorotado com as novas do alcv::m
tamento que se tinha offerec:ido no Brazil, na occasião da 
tomada da Bahia, &_ » 

De feito, aldeamento só existia o de Jacat.'ma, a meia le
g ua do forte, entre os co rregos do Balão c Urubú, corno 
acima ficou diw, si b~m que na povoação residissem muitos 
lndios, os quaes se occupm'am na pequer.a lavoura e a uxi
lié\\·arn os serviços da guarnição do mencionado forte . 

.-\ esse respeito deve ser muito ,·alioso o testimunho de 
Francisco Coelho, visto como tomou posse do governo do 
.\!aranhão no Ceará, que delle fazia parte, e ahi se demorou 
o tempo preciso para fazero( ortr dellO'VO emontal-o c,)m ar
olharia. Si tivesse a esse tempo mais de uma ..-\ldêa cllt: te
ria. dito que mandara aquietar o Gentio que ali assistia em 
ctuas, tres ou mais Aldêas 
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Diogo J0 Campos, referindo á pag. IRO da Jornada do 
ll1ára11hão que os Indios, que d .':,embarcaram com suas 
mulheres no Iguape, cam inharam para as Aldêas do Ceará, 
que d'ali distam dez leguas, não quiz dizer que as Aldêas do 
Ceará fossem todas de fnd os, mas onde estavam as .c\JJêas. 
a dos brancos e a dos lndios. 

Que a .-\ldea de Jacat.'tna ficava a meia Ie;ua da povoação 
do Ceará, entre os corregosdo Balãc e Urubú, não ha a menor 
Juvida, c isso se pro,·a c:--:huh~rantemente com a segunda 
planta ela capitania do Siará, inserida no precioso livro de 
Gaspar Bar!;:cus, - Res Brrr,:il :'re, onde se vê desenhada a 
cstr::tda que ia do forte para a .-\LW:t do Algodão, justamente 
ao nascente do J"lcsmo forte. 

F' facil de convencer, pois que na dita estrada estú 
es ·~ripto: Via in Alrlerm Algttdrum, corno na que se di
rigia ao norte para a b::!ira da praia está: Via ad li!ttes. 
J:..ssa planta tem ~, Jata de 163 7- 165-+. 

Algodão era o mesmo Jacat.'tna, e esta asserção hei de 
provar, mostrando que os Indios aldêados por eii .:: , que for
maram a Aldea de Porangaba, c es~a a de Paupina, eram 
dirigidas por descendentes seus. aquella até 23 de Outubro 
de 1759, c esta até o 1° de Janeiro de 1760, quando fo
ram elevadas a viiias reaes pelo Desembargador Bernardo 
Coelho da Gama Casco, em virtude da Ordem Regia de 2-+ 
de 'Setembro de 17 38. 

Diogo de Campos, ú pagina I H l da Jantada do Aiara-
7tltrio, diz que J acaüna era irmão do Camarão, e a ambos 
conheceu clle, quandCJ se encontraram nesta capitania cm 
1613, onde a L6 de Sctc:nbro desse anno chegou o Cama
rão «por terra, c pediu c obtc\·e licença para se ficar com 
seu irmão Jacaünn, o qual tambem fazia força para que lho 
deixassem ou ao menos lhe de..,sem tempo para engordar, c 
tanto porfiaram, que pelos contentar ficaram as mulheres c 
alguns dos seus lndios ., 

Sendo ambos it·mãos, o silencio sobre o nome de Jacaúna, 
durar.te o período da guerra contra os hollande~es, quando 
u Cr,marão se cobriu de glori1 p:1r sua bravura c liakladc , 
faz crér que aquellc não ·.ou tro senão o ,\lgodão, que pou -
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cos annos depois d 1 comcçn da mesma guerra se pôz ao 
serv iço dos invasores . 

Pru\'a-o ainda o sobrenome de Scnrcs, que os seu<:: des
cendentes consctYaram até muito além, cm homenagem a 
.\lartim Soares ;\loreno, a quem tratan1 como filho c por 
causa de quem \·icra situar-se a meia lcgua da sua povoa
ci'ío. 
' Em jf)J7 a po,·oação do <• Cear(t reclllí:ia-se a lliY•a peque
na colonia, ú margem d i ··<~ ita do rio do mesmo nome, não 
longe de sua fóz, assente em um· campo, á borda do matto. 
Não passava de uma pequena Aldêa de rancho , com quin
taes e uma cgreja : e, além dos lndios, uns vinte soldados, 
que faziam a guarn ição de um fo rte quadrado, com qu 'Hteis 
e a rm m:ens dentro. nanqueado por dois pequenos balu arte ' 
tambem quadrados, nos dois angulos diametralmente oppos
tns. >> 

Assim a descre\·eu o Barão de Porto ~.;eguro, á pagina 
180 da Historia das lutas co/ll os ltalla11de.:;es, e note-se 
que a chamou .--\ ldêa de ranchos , etc . 

Nesse anno o Algodão mandou pedir ao Príncipe de Nas
sau que fizesse a conquista do Cearú, offerecendo coadju\·a
ção, e este an im ado com aquelle convi te, confiou a e~ped i
ção ao major J 01 is Gart man, que partiu do Recife com 1 ::!() 
homens, .JH ma rinheiros e :.:!.) lndi 'JS, em 2.) de Outu
bro chegou ú enseada do :\Jocuripe, e reunindo- e ao chefe: 
pctig uar, derão assalto ao fo rt e, o q ual depois de vigorosa re
s i tencia, cnhiu em poder dos invasores. 

Em 16-l--l- os Tapuyas da costa do Ceará, indignados con
tra os J-:lollandczes pela ingratidão com que os trataram, 
abandonancio - os nas margens do Camocim, depois do des 
barato que hav iam soffrido de Antonio Teixeira de ;\J e !lo, no 
:\[aranhão, atacaram o forte deste rio, matando -lhe os solda
dos, e d'ahi inve tiram c ntra o do Ccarú, onde degolaram a 
guarnição, inclu sive o commandante Gideon :\I orris. 

De non1 os 1-fol!andczcs a~senhorearam-se do Ceará cm 
l ()-1-9, e por esse tempo :\1 athia · Beck fundou o forte de 
Schooncnborch, no Jogar hoje occupado pelo quartel do I J . · 
Batalhão de lnfantcria 

Para algun s chroni s tcb \..'""C fork n:l<.l passou da planlct !c-
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1·antada nos ultimos annos do domínio hollandez, e não teve 
execução; nws elle foi er igido c dn n;c~m[l planta que o Dr. 
Jn"é 1-1.\·gino Pereira fez ccnhcci,~a no Brnil, c da qua l dú 
tilml·cm noticia o Ea18o L' c I 1 1 to :--·cgUJ o, cm fi 1~0 tn 3 da 
paginEI 181 ela Histon·a dns !;tios com os llollonrte:::es, 
concluc-~·e que existiu; pois que a lettra U que se acha dentro 
de um pequeno rectangulo á esquerda do traçado do forte, 
ccrresponde no quadro das explicações a-Quartel 1·elho; 
a lettra E dentro de outro menor ao sul daquelle, correspon
de no mesmo quadre a-Velho ah·jamcnto de :\ lath ias Bcck; 
a lcttra F dentro de outro menor que o primeiro á direita do 
dito forte, corresponde a - ,-\rmazem velho, e a lettra (~ so
bre um traço de tinta ama relia que sae do m esmo fo1 te, do 
lado do nascente, c vae contornando para o norte, cnrrespon
de a-No1·o cam inho que se fez para a praia afim de serem 
transportodos os viveres do monte. 

Nada m::tis claro. 
A planta de um Jogar é a copia do que o topographo ou 

engenheiro desenhou delle na occasião cm que a fez, e se 
nella 1·êem-se edificios Yelhoc;, é qt ·e el les existiam, c portanto 
hm·iam ido construicios antes dos novos, que figuram na 
mesma planta. 

Por esse tempo os lndi os avassallados residiam em duas 
Aldêas, no Urubú e nn p01·oação, não tendo out ·a denomi
nação senão a de A Jdêas de Tndio-, e a prova disto está na 
alludida planta, que ap resenta dois signaesinhns em quadro 
situado á margem c. irei ta elo rio, pouco ao sul do forte de S. 
Sebastião, sobre os quaes vêem-se dois nUmeras 1-1 e I:::., 
que no quadro das explic3.çõcs correspondem o I : a - Casa 
do velho Carajá e c~: a-Casa de Francisco Aragibá, que 
foi mais tarde, como ha\'emos de demonstrar, Principal da 
Aldêa da P01 angaba. 

Si já existisse essa Aldêa, porque a planta representa a 
casa da residencia do principal na ba1 ra do rio Cearú a esse 
tempo J6..J.9? 

E' que este dirigiu primcoiramente a s ua Aldêa, alli mesmo. 
Entregue em 20 de Maio de 1 63-~ a capitania do Ceará nos 

portuguezcs, por ordem dos Jo Conselho do l~ ::: cifc, depois 
de capitt Jlar0m, tomou conta della o capitão Alvaro de Aze-
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vedo Barreto, nomeado a + do mesmo mez, pelo Mestre de 
Campo e Governador de Pernambuco Francisco Barreto de 
:\lenezes. 

E' o primeiro capitão· mór do Ccarú, depois de ter sido 
ellc dominado durante 14 rumes peles hollandezes. 

Os lndios andavam sobresaltados com este acontecimen
to, e para acalrnal-ns o Conde de Atouguia, Governador ge
ral do Estado do Brazil, em carta de 28 de Setembro desse 
anno, ~o 1\lestre de ( ·ampo Francisco Barreto, recommenda
lhe que <<no barco quc mandasse com rr.antimentos a Alvaro 
de Azevedo, enviasse tambem alguns resgates aos Indios , 
para que com a demc.n:-tração desse favor se animassem a 
não receiar a paz, qt1e tanto convinha se sentasse e conser
\·asse com clles em todos os respeitos, ... e que seria diffi
cil lograi-a si os moradores os tivessem por inimigos decla
rados ou por amigos descontentes. » 

No primeiro período dessa carta diz o mesmo C'onde, que 
" muito estimou o aviso que o Mestre de Cam pu Francisco 
Barreto recebera do C'eará, por ser a ultima das praças que 
acabavam de conservar a gloria que elle tivera na restaur~
ção de Pernambuco, que os Hollandezes occuraram com a 
dedicação e constancia dos Indios &. ~ 

Destas palavra~ se conclue que os Indios que haviam pres
tado seus serviços aos Hollandezes com dedicaçt7o e con
stancia, retirando- se estes, elles receios os se retrahiram á 
amizade dos portt1guezes, pelo que o Governo geral recom
mendava que se lhes désse resgates para o fim de não recei
arem a paz. 

O Padre Antonio Vieira, contemporaneo dos factos 
abaixo, á pag. 462 da Relação da Missão da ser
ra da Ibiapaba, imçrcssa nas Memorias do llfara
nhão diz que: ~entraram os lndios rebeldes nas capi
tulações da entrega, com perdão geral de todas as culpas 
passadas; mas elles, como ignorantes de quão sagrada é a 
fé publica, temendo que os portuguezes, como tão escanda
lisados, apf.licariam as armas victoriosas á vinganc;:a, que 
tão merecido tinham, e obrigados de certo rumor falso de 
que os brancos iam levando tudo á espada, lançaram -se ce
ga e arrebatadamente aos bosques com suas mulheres c fi. 
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lhos onde muitos pcreccrnm ú mão dos Trl.puyas, c 
os demais se cnuminharam }ís setTi"IS de lbia]'nba, como 
refugio conhecido c valhncoi to seguro dos mi1lfcitores. 

O Alf::odilo r ctirnrD·~·c cem os !"CllS J.'i"l!'!l ns pntcs do C'n
mocim, do que tendo ncticia o Co\·ernador c~o l\kiri1nhâP, 
André \ 'ida! de Negreiros. por infornwção do c8pitào · mc'lr 
do C'cmú, Domingos de Sft BJrbo'-'a, deu m·iso 11 El- J~ c i cm 
cmta de 9 de Fe\·erciro de J ()j(). 

l to aconteceu em fins do anno de Jó:>.), pois que a infor
mação fôra ministrada por aquclle C;lpitão-mtr. quando viera 
tomar po se da capitania, pam a qual fôra nomendo por Pa
tente reg ia de 13 de Setembro do dito anno. 

Já nesse anno havia Barreto de l\lenezes pedido pro\·iden
cias ao Conde de Atouguia, notando a falta de sacerdotes no 
Ccarú, para conter os Jn dios, c foi attcndido, porque no mes
mo anno chegava ao i\Jaranhão o Padre Antonio Vieira , 
com ordem de S. Magestadc para que a doutrina e governo 
espiritual de todos os Jndios esti\·esse á conta dos Religiosos 
da Companhia. 

Ajudou g randemente a .\lissão a lembrHnça de André Vi
da i levantar uma krtaleza na bocca do rio Camocim, para 
segurança do commercio do pau viol0te c resgate do amear, 
que havia muito sahia cm grande quantidade daquellas 
prains; por isso, de harmonia com o superior das Missões, 
enviaram elles o [ndio tabajara, chamado Francisco !'vi ure
reiba, com cartas para os fndios da serra lbiapaba, nas quacs 
offerecia o Governador, cm nome de El-Rei a todos os ln
dias, perdão e esquecimento geral de todos os delictos pas
sados, e o Padre Vieira dando a si e a todos os Padres por 
fiadores de tudo o que promettia o Governador. 

Só depois de um anno, em 1636, voltou :\1u rcreiba com 
as respo:.tas das cartas dos 1-'rincipaes, n~s quaes davam os 
parabens ao8 [~eligiosos e lhes signi1cavam o grande dese
jo com que fic[,\'am esperando-os para viverem como chris
tãos. 

Foram logo nomeados para esta Missão os Padres Anto
nio Ribeiro e Pedro Pedrosa, que a 4 de Junho do dito anno 
chegaram á serra da Ibiapaba . 



Come a dessa data a influencia elos J esuitac: no. destinos 
do Ceará. 

O chefe Algodão crm 0 s seu~, de\· iam -,cr elo" primci1 ns 
que se pacificaram c \·nJtaram aos ~cus d( micilios . · 

Por esse tempo mais (JU menos refere o Pal~rc \ 'iei ra que 
nos arredores da fortal eza do ( cará viviam duas naçõc · de 
Tapuyas confederadas ambas entre s i ; uma se chamm·a 
Ganacés e a outra J aguaruana~. 

« Estavam estes occupados a corta r madeira de pau Yio
lcte para o capitão da Fortaleza, quando os (;anacés, lc\·an
do comsigo alguns Indios christãos de d11as .~ 1/dén::, a'vas
,..:;nlladas, que álli temos, deram de 1 cpcnte ~obre elle , c 
tomando-lhes as mulheres e Alhos, se \·inhnm retirando com 

a presa. » 

Uma observação aqui. Até o anno de 16,)() só ha\·iam 
duas Aldêas de Indios christãos m·a~sallados, e estas sem 
denominação alguma ainda. 

« Os Jaguaruanas fa zem aYiso ao capitão-mór da F ortale
za, em cujo serv iço es ta\'am. o qual lhes m.'!ndou de soccor
ro vinte e quatro soldados portuguezes com ordem que os 
ajudasse~,) e pellejassem contra seus inimigos. 

<< Chegaram os solda dos aos Ganacés, que se tinham fei
tv fortes em uma rebolei1 a do bosque, e um delles que não 
era branço persuad;L; aos for tifi cados que entregRsscm em 
confirnça suas armzs em signa l de paz para se retirarem àe
bai,·o das nossas, mas os .laguaruanas, que já tinham recu
perado a preza, tanto que viram "cus inimigos desarmados 
de··am sobre elles e de quinhentos que eram, não e::;capou 
um só com vida. 

« Este caso alterou grandemente os animos de todos os 
lndios do Ceará, e mui to mais os vassallos e alliados, \'endo 
que á sombra de nos~as armas, de LJllC elles esperavam a de
fesa, fôra a mesma, que os mettcra como cordeiros nas 
mãos dos seus inimigos. · 

« Clamaram contra os interesses do capitão c contra a 
lialdade dos soldados, c tal v c;.: se preci pitm·am em ameaças 
contra a fortale?.a e c,1ntra as \'idas de q'lantos esta\·am nel la. 

<r Posta a fortaleza JlCSte aperto, o capitão e o almoxarife 
escreveram aos Padres da lhiapnha, pcdi,1ctn -lhe, que por 
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set viço de D ~us e de.: EI-Rei \' iessem acudir aquelln força, 
~'o i s só a sua prezença e a mu ita autoridade que tem com os 
l ndios, poderia obrar cm seus ani mos, tão j ustam <":!ntc irados, 
o que importava a sah·ação de lodos. 

" Por cs · a causa, c po r pertencerem aquciics lndios a esta 
:\ lissão . .. foi só aquelia empresa o Padre r\n tonio Hibci
ro, .. . que p<iz tudo em poucos dias cm paz. 

« Primeiro aquietou, não sem Jifficuldadc, o~ l tiJ i .)s 
chrdãos Jas :\ldeas, que como vassalios de E l-l(ei c creados 
cm maior p Jiitica. sabiam m;:!l 'lor sent ir e encarecer a causa 
de sua dor, c com elles Acaram lambem q·rietos os Ganacés, 
prim :iros moveclot·es desta tmg..:dia, aj udando não pouco a 
sua mesma culpa a se compnrcm com o successo. 

<< S' os Ja5uaruanas nã0 cessavam d~ ameaçar conti
nuamente a ambas as Aldcas (arnJa uma vêz duas Aldêac;) 
em uma elas quaes derar;, de repente ao tempo que o Padre 
estava levantando a hostia; mas acabada a missa com a 
pressa que pedict o perigo, estando já alg tns da .\ldêa mor
tos e feridos quasi todos que n'ío chegavam a quarenta, 
sendo quatroo~ntos os bar baros que combatiam uma fraca 
estacada lie que estava cercada, o f>adre se subiu in trepida
menrc sobre ella por meio da frechas, e não pedindo pazes 
nem rogando, sinão rcprehendendo e ameaçando o castigo 
de Deus aos barbaras, deu Deus tanta efficacia a estas 
\·ozc e ao imperio dellas, que suspendendo os arco, e frc
cha ·. se retiraram logo todos . 

;( E dal li a tres dias em presença do Padre e do capitão 
da l'or takza vieram a fazer pazes, que se celebraram solem · 
n imcnte entre estas e as n<a i;, nacões offcndidas . 

<' Ensinaram -se os innoccntos: e baptizaram-se todos o. 
hereges, c se reconci liaram com a cgreja m ui tos que esta
ntm ca-;ad os ao modo de l folianda, c se receberam com os 
ritr:>s catholico-;. Enfim as dwb povoações que eram com 
postrt!: de gentios c hercge.s, fica ram de todo christans. 

l\ota: estas eram as dos Ganacés e Jaguaruanas. 
« I<e->ta\'a somente a Fortaleza por vencer, onde por certo 

modo c tm•a e está o dcmonio mais forte pela cobiça dos 
c 1;1i tilcs ..: torpeza dos soldados . 

\ estes tirúu o PncirL: trinta lnJtas, a<. tn "IIS dellas ca 
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sacias ele que se scrTiam co;n publica oiTcnsa de Deus c 
sem pejo dos homens, indo as b'J".C:tr livremente ás Aldêas, e 
tomando-as, si era nccessario, por força, á seus mar idos. 

« Dos maridos se cstaYam servindo egualmentc os ca
pitães para seus interesses, com tanta opprcssào dos misc
ravcis, c tão pouca c tão enganosa satisfação do continuo 
trabalho ou captiveiro cm que os trazem, sem descançar 
jamais, que se podia du,·idar quaes eram mais digno. de 
maior lastima, si as mulhcrc no torpe sc1Yiço d,)S soldado. , 
si os marido::, no injusto dos capitães . 

Tratou o Padre de por rcmeclio a c::;tcs damnos. 
,, f{epresent ~)U -se por meio mais cffcctivo re:tirarem- se 

ac1uellas Aldeias dalli para Pernambuco, donde todos os an
nos, assim como vem e se mudam os soldados Portuguezes, 
a sim viessem e se mudassem os lndi.os ncccssarios ao ser
viço da Fortaleza; e com esta proposta passou o me 'mo 
Padre a P ernambuco, posto que não foi admittida como 
nunca serão aquella~; em que o bem temporal ou espiritual 
commum se encc.ntra e::om o interesse dos particulares que 
go,·ernam. » 

Foi esta a primeira vez que se tratou de mudar os lnclios 
da po,·oação do Ceará. 

As iVJ issões proscguiram co:n actividade na serra da lbia
puba, c o superior dellas desde J 6 ),) partira para a Bahia, 
afim de lra:.er subjeilos (Padres da Companhia) (j_lfe po
rlessem acndir aos dem ais, pagina -1-66 da Ne!açcto da 
.Jfissrio da l biapnba. 

O Governador geral do Brazil Francisco Barreto, que to
mou posse do seu novo cargo cm 18 de Junho de 16:> 7, não 
cessava de enviar ~lissionarios ao Ceará, de SOl te que não 
h a duv ida que a i\lissão da lbia:xtba, que tinha gcrencin so
bre todas as r\ldêas da capitélnia, compunha-se exclusiva
mente ele Padres enviados da Bahia até a fundação da J un
ta das :\l issões cm Pernambuco, a :26 ele Setembro de 169:2. 

De uns documento::>, cxtrahiclos Jo 1-ino fi de cartas para 
as Capitanias do ::\ortc, de 1(>.)0 á lfí6:3, existente no r\rchi
,-o Publico do Estado da Bahia, c que me l"oram t1lfcrccidos 
pdu amigo Sr. I saia-. l)tlri:-;. \~- se q uc aqucllc l•u\·cm<tdor LC\ c 
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sempre o maior inte.-essc de pacificar os fn dios do Geará c 
christianisal-os. 

Em uma carta s ua ao Gon~rnador de Pernambuco, Fran
cisco cb Britto Freire, sem data, plll" não ter -;ido passive! 
copiar-se o resto, cm conscqucncia do cs trngo das pr imeiras 
fo lhas do referido li\"ro, mas que dc\'e ter s ido feita depois de 
~6 de Janeiro de lhCll, quando tomou clle ptlSSe da1uellc 
governo, diz : Da Prm i~ãü que o Padre Pedro Pedrosa, 1\ lis
s iunario da costa elo Cearú, h~t de entregar com esta a \' .. ·.a, 
tlcarú \ -. S." cnte1tde1hJu as causas porque a mandei 1 as
s<tr. D. u:ogu Pinheiro (~<,ntarãu, conheço ha muitc' po r 
um insolente, cubiçuso c fraCtJ l1tJiu, mas de bastante astu 
cia para ac reditar quacsqucr acçtlcs que delle se me apresen 
tarem, 5=endo mais a inda ... 

Esta queixa contra D. Diogo Camarão era cm conse
qucncia da revolta dos lnd ios do Gamocim, pois mandando 
cllc ao Ajudante Fclippc Coelho de i\ loraes, a prender os 
Jndios D. Simão e outros, o que fôra cxcCL.tado com toda a 
exactidão, o Padre Pedro Pedrosa. imprudentemente, se dei
xa ra IGvar pel<ls labias de D. S imão c o fizera soltar, de cuja 
acção se eguiram os damnos que expe: imentamos. diz ellc 
cm carta de 18 de :\ Ia rço de 16h3 ao mesmo Ajudante, e lhe 
rccommcnda faç..t todo o possi,·cJ para aquiétar aqucll e Gen
tio para que tornem a acccitar os l~cligiosos, e vivam debai
xo dessa obcdiencia. Emq ul'l.nto faltem a ,;sta sua obrigação. 
trabalhe> o possi\·e[ por p;·cnder ou matar o ta l D. S imão, 
que inquieta a paz e quietação dos mais que tinhnm admct
tido a doutrina christan. 

De outra carta dirigida ao capitão-mór do Cearú, Diogo 
Coelho de c\lbuqucrque. cm a me ma dat t da que acima me 
referi, transcrc\·o alguns topicos para no Am delles faze r a mi
nha apreciação . 

Por carta de ::'() de Janeiro, que me foi dad,t a lC de 
:\1 a rço, me diz \ ' me . haver-me representado por vezes o estado 
cm que se acha C!:'Sa força com a falta Jos soccorros, que 
se deviam mand&r de Pernambuco, adonde \ ' me. tem mar.
uado repetidos av isos sem que apresentasse di ligencias para 
cspertar- a lcmhnnça do Co\·ernador daquell a cnpitania, c 
, ue )l,)j c, m<~ is '1 '1<.: lll tn c~t , nccc'•·•itav,t ,Jc -:;e~ '-uccürri,b 
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pela alteração dos lndios do Camocim. e pouca confiança 
que Vmc. fazia da Aldêas mais proximas desse forte com 
as mais L'ircumstancias que continha a carta a que satisfarei 
nesta na melhor form a possível. As cartas que Vmc. me tem 
cscripto e chegaram a minha n;ào de um anno a e~ta parte 
foram duas : Na primeira dava Vmc. conta da chegada do 
Padre Pedro Pedrosa, disscrt:wa nclla a mudrtllÇCI das .ilt
rlêrts dos bulias, c o governo temporal, que pretendem ter 
sobre ellcs os Padres q~te mandei para assistir ao bent 
das almas desse Gentio. 

A prisão dos lndios do Camocim era mui acertada e. con
veniente á quietação do Gentio. E si D. Simão não engana
ra ao Padre com a cavilação de seu jamnado animo e viera 
preso, havia Vmc. de experimentar mais obediencia nelles, 
porque os sujeita mais o castigo que a brandura, e si Vmc . 
tem muita expericncia dclles achará facilmente o que digo. 
Vmc. ,·eja se os podv apa'-iguar de modo que tornem a ad
mettir os Padres, pois que fará lastima g rande, que por falta 
delles, percam o fructo que estes lhes podem produzir nas 
almas, c neste sen•iço, que se faz a Deus tão grande, gran
geará Vmc. muico de! sua g raça para esperar abundancias 
nos bens ~cmporaes c eternos: com que excuso de lhe cn
commcndar a grande importancia deste neg\)cio, e fio de 
seu cuidado me avisará brevemente como os Padres ficam 
restituídos na sua ;'vlissão, c o Gentio soccgado das altera
ções em que andam, e para este cffeito diga Vmc. os meios 
que lhe parecem mais convenl mtes . Os dois Indios presos 
remctta Vmc. a esta praça, e . e podera vir com elles U. Si 
mão se segurava logo a quietação do Gentio, c que só au
sente ou morto o dito poderemos conseguir a quietação de 
todos. 

As Aldêas que se acltmn jtlltlo dessejorte mandei 
mudar para sitio mais convellieJtte as prautas, e pela 
pouca supcrfi cie que havia para cllas no Jogar donde agora 
assistem, porque dellas pende o sustento para talvez os tem
pos contrarias e falto de av isos occasionam necessidades 
grandes aos soldados, e fora bom achar remedio a ellas, c 

;n ;; J J t pc·c,·cn:ão d::t pranla ']UC mandant fa::cr nas .\1-



clêas: mas visto o risco que c01-re111 estas si se clesvi::trem 
do forte com a guena que lhes fazem os Tapt•yas, me pare
ceu dizer a \·me . que 11ão se mudem e111quauto se nt7o 
aquietarem as revoluções do Gentio, ('") mas que deve 
eucommendar aos Religiosos M issionarios os façam prantar 
cantidade de frutos nas paragens convenientes para que 
possam remediar em parte a necessidade dos soldados. I\ lui 
justifkado parecera o requerimento que Vmc. faz sobre o 
governo politico que S. l\lagcstadc dá aos I\Iissionarios, que 
manda para reduzir o Gentio a melhor forma de vida da que 
tem, si elles não ficaram s11jcitos a observancia das orden. 
de Vmc., como o estão as minhas os aue govemam as Al
dêas deste reconcavo, porque sendo nccessario lndios para 
qualquer serviço que mande fazer com aviso ... remettcm 
os Padres os que se lhes pedem, e fazem com elles tudo o 
mai-; que convem ao serviço de S. Magestade. O mesmo po
de \·me. fazer nessa praça, porque emquanto os Rel ig iosos 
n~ faltam ao que se lhe ordena, não ha resão com que os 
possamos condemnar, pelo que não deve V me. querer mais 
jurisdição nessa praça do que tc,n nesta um capitão geral, 
c se \"me. se conformar com os Padres, creio conseguirú 
tudo o que quizcr, porque nunca faltam ao primor e cortesia 
y_ue se deve a quem u a do mesmo com elles. No particular 
do Capellão que ... aponta, acho ser excusado mandar ou
tro porque lhe faltam aos soldadus ter sua missa os domin
gos e dias santos, e si por sua. . . quizcrem ou vil-a nos 
mais dias, não ficam as Aldeias lã o distantes desse forte 
que não possam ir a ellas os que \'me . lhe parecer os move 
sua devoção a isso. Guarde Deus a V me. Bahia e I\ I arço 18 
de 1663. Francisco Barreto . 

Deduz-se da exposição da carta acima, que jú em 1662. o 
capitão-mór do Ceará, Diogo Coelho de Albuquerque, redira 
a mudança das Aldêas dos Indios, obtendo para isso 
permissão, e na mesma carta o Governador geral do Brazil 
diz que as Aldêas que se achavam juuto do forte mau-

( ') Os lndios se reYolucionarnrn cm conscqucneia da rcli ru
d::t dos Holland czcs do Ccar:'t, e por temor a nngnnça dos 
Pol'lu 3ue7es . 
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drrra 111:udar pm-a sitio mais conveniente as plrwl as, e 
pelo n·sco que corriam estas s i se desviasse11t do for te 
com a pterra que lhes jà.::iam os T11pnias, 1·1(70 fossem 
mudadas emqurrnlo não ~e aquietassem as re\·oluçôcs 
do Gentio. 

Está provado que até o anno ém que foi cscripta a alludida 
carta, 1663. não foram mudadas as Aldêas, que se achavam 
junto do forte, c si já tivessem sido mudadas, não mandaria 
o go\·ernador Barreto que os soldados, que quizessem ouvir 
missa nos dias uteis, a fossem ouvir nas Aldeas, que 1u1o fl
cwvatu trio distrmles, o que por certo não seria cm Poran
gaba a mais de duas leguas, nem em Paupina a mais de trcz 
do forte do Ceará. 

1\'enhum documento até o presente se conhece, que faça 
mensão de AldP.<:lS de ndios com denominação qualquer si
não no f1m do anno de 166.\ na Ordem do capitão-mé>r 
João de Mello de Gusmão para o Ajudante Felippe Coelho, 
na qual diz que, tratando de despedir gente para .J eriquaqua
ra c serra da l'iapaba, a serviço de S. :\lagcstadc, c no de
curso do caminho, achando-se os Guanaceses, nação de 
muita gente, que promettiam não deixarem passar brancos 
sem que os matassem ou os roubassem, e por que tinha in
formações que o I adre Pedro Francisco ucria mandar I n
dios avisar os Goynaceses, fosse a Aldea da Porar~gaba, e 
de sua parte notificasse aos dois Principaes, Tenentes, Sar
gentos mayores, Capitães e bem assim a todos os morado
res não dessem, nem mandassem, nem fossem, nem consen
tissem ir pessoa alguma fóra da Aldêa com semelhantes 
recados sem ordem expressa sua, c o que deixasse, man
dasse ou consentisse, o castigaria com a pena de traidor a 
El-Rci. fortaleza d'Assumpção 8 de Desembro de 1666. 

A esse tempo, no cmtanto, só existiüm duas Aldêas, 
Porangaba c P aupina, ambas dirigidas por descendentes do 
Algodão. 

Caucaia foi formada mais tarde. 
Prova disto cstú no Regimento que o mesmo .\judantc 

Felippe Coelho guardou na guerra, que deu aos Payacús 
por ordem do capiti'to-mór João de :.Jcllo ele Gusmão, que 
tem a data de 3 de Dezembro rio mencionado anno de J 666, 
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c começa assim: Porquanto S. :\lagcstudc que Deus guarde 
manda que as Aldêas de paz avassal!adas a seu serviço sc
.iam conservadas e defendidas de seus inimigos para que a 
exemplo destas a mai gent ilidade venha a se avassallar e as
sistir a santa fé cathoíica, e porque uesta capitaJtia do 
Ceard ucio ha mais qlfe dt-tas /lldêas, e os Principaes 
dcllas se conservam em paz com todas as nações, que cos
tumam todos os annos \·irem com seus mulherios aprcscn
tétt·-se junto das ditas Aldêas, onde assistem meses &. » 

De uma proposta feita em ,Junta sobre a guerra que se ha
,·ia de dar aos Payacü.s, cuja petição dos Principaes da Al
d::a de Porangaba é certiflcada pelo lndio Alvaro da Costa 
sm 1 O de Agosto de 1671, vê-se nella que um dos requeren
tes é Francisco Aragibá, o mesmo ou Alho do mesmo que 
morou na povoação do Ceará, do qual a casa vem indicada 
c m o n. L) na lista das explicaçõc.- da planta do forte 
Schoonenborch, de que acima falei. 

Os Principaes dessa .'\ldêa eram Francisco Aragibú c 
João Algodão, como da referida pcti.;:ão, que começa nestes 
termos: Dizem os Principac da Aldêa da Porangaba João 
Algodão e Francisco Aragibá. c os Principaes dos Jaguari
baras Cachoe c :\laxuare, c os mais que não nomeam que 
elles representam a V me. em seu nome e de seus Alhos as 
queixas que tem dos PayacL·ts, a qual nação lhe tem feito 
grande damno cm seus fllhos c mulheres , tirando-lbcs a , ·ida 
c juntamente impcdinJo-lhc as passagens desta capitania ;t 
de Pernambuco & &. 

Resta agora mostrar que a Porangaba foi a primeira :\1-
dêa que se formou e desta a de Paupinn pelos annos mai ou 
menos de 16r)6, como se dcprehende do documento de 1739, 
que abaixo transcrevo, e delle ainda se nnta que continua
ram como Principaes os desc~ndentes do Algodão. 
Todos estes Principaes trazem o sobrenome de Soares, que 
o primeiro tomou por amisade a l\Iartim Soares !\loreno. 

« Petição dos Indios da Porangaba ao Governador c capi
tão geral de Pernambuco. 

Diz Sebastião Soare Algodüo, capitão-mór e Principal da 
AlJêa da Pornngaba por si c cm nome dos mais Indios da 
dita Aldêa que estão de posse ha mais de setenta annos 
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por ~i e seu ant~passados das terras do logar :.rarangoapc, 
no qual plantaram suas la\·ouras para se sustertarem e suas 
mulheres e filhos. por serem para isso convenientes, tanto 
por razão de haver nel!e terras frescas para plantarem todo 
anno, como por serem de melhor qualidade para a produc
ção das suas lavouras, das quae':i terras, sem E:mbargo da 
posse antiga que dE:I!as tinham GS s upplicantes, querendo al
guns moradores desta capitania do Ceará apossar-se e lan
çar fóra dellas os seus antepassados, recorreram estes pela 
pef,SÔa do seu Principal, que então era o mestre de campo 
Thomé Dias, ao capitão-mór que então governava esta capi
tan ia, Gabriel da Silva do Lago ( 1706-1709) com a petição 
junta, a qual mandou por seu despacho ne!la conservar aos 
ditos seus antepássados na posse das ditas terras, e que 
nenhuma pessoa nellas se intromettcsse nem os perturbasse, 
ex-vi de uma ordem que ha de S . l\Iagcstade, cm que man
cln se dcetn aos Jndios as terras que cllcs quizercm mais 
com·cn'cntcs parn as ~uas lavourns: c qunndo estejam da
das por sismarin aos moradores, lhe sejam tomadas c dadas 
:\(\s ditos fnd ic,s, n qunl ordem se ha ele achar nn ~ccrctaria 
deste CO\·crno: cm \;irtudc do qual despacho, cstnndo como 
dito tem os st tppli cantcs, possu indo c b\'11tndo as ditas terras 
como suas, o Tcn E"ltc C'oronel José Bernardo Uchôa da 
Piedade, sobrinho secretario do capitão-mór desta capitn
nia (I omingos Sitnões Jordão) os impede que plantem 
nas ditas terras e os corre dcllas com o pretexto de que são 
suas c lhe pertence por data que dellas tem. o que é falso, 
porque as ditas tcrr as nunca foram do dito Tenente Coronel 
e nem dcllas teve dita data, e quando agora de novo lhe fos
sem dadas por sismaria, não deve ter logar dita data por se
rem dos supplicantcs pela posse antiquí ssima que dellas tem, 
e confirmação que dellas lhe foi feita pelo despacho junto; e 
porque o supplicante tcPl servido a S. ;\] agestade no posto 
de capitão, sargento -m ór e de pro_t'imo 11omeado capitão
mór da dita Aldêa que está exercendo, nos quaes fez os 
serviços que constam da carta patente junta e sempre foi 
muito lia] c fiel vassallo de S. :\Tagestadc, e tem defendido 
esta capitania e aos moradores della dos levantes e subleva
ções do gentio barbaro, dando-lh~s guerra com os lndios da 
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sua Aldêa, por ser esta a primeira que ho1tve uesle. 
sertões, da qual se formaram as -rnais, e outro sim não 
podem os supplicantes mover demanda no dito Tenente 
Coronel para effei to de sustentarem a posse de SL•ns 
terras, tanto por serem pobres c não terem que gnstar nella, 
como por ser o Tenente Coronel, sobrinho do capitão-mór 
desta capitania, o qual se poderá aggra\·ar disso, tomar fun 
,iamcnto para molcst::tr aos sttpp li cantes, a uns com J'ri s í)(!s c 
a outros com açcitcs dados publicamente na grade da cadeia. 
como costuma, sendo os supplicantcs forros e liberto -, nes 
tes tcrmcs pede a\". E:-.:c. a cujo amparo e patrocínio recor
rem, que attcndendo ao referido, seja servido .11andar por 
seu despacho que o Tenente Coron.;! não inquiete aos sup
pli cantes nem os perturbe da posse cm que estão das ditas 
terras, nem lhe impeçam plantnrcm nellas r-or serem suas, 
sem emb::trgo de qualquer data c ism6ria que dcllns tenha, 
poi não deve ter lagar, c que o capitão commandantc que 
se acha de presidio na fortaleza de5ta capitania lhe faça inti
mar o dito despacho, para que as im o tenha entendido. c 
outro sim que o dito capitão-mór não moleste ao supplican
tes por recorrerem a V. Exc. sobre est< materia contra ·eu 
sobrinho, mas antes faça conservar os s 1pp! icantcs na po se 
das ditas terras na f\>rma das ordens de S . ;\hgestade que 
Deus guarde c receberá mercê. I n fonY,c o Cél pitão-mór Ou
mingas Simões Jordão, c entretanto ordene ao Tenente Co
ronel c a todas as pessoa 3 que pretenderem estas terras nuo 
embaracem aos supplicantes o uso c cu ltura dellas, fazendo 
observar o despachu junto de seu antecc::;:-,ur Gabriel ela Sii 
Ya ~lv Lago, c pelo que pertence ao rccciu que tem os sur 
plic:1ntes lhe não defiro por me persuadir que c, capitão-mór 
não ha de obrar cousa que seja contra a justiça, e havendo 
alguem que perturbe os ln di os sem outra ordem em contra
rio, o capitão-mór o fará logo prender e autoar por trans
gressor de minhas ordens e de S. i\lagestade, e esta ordem 
se registrará na Secretaria" da c"'.mara do Ceará. Reei fe ll de 
Abril de 1739. Freire de Andrade. >> 

Deste documento de 1739 vê-se que havia 70 anno que 
nquelles Indios estavam de posse das terras de Maranguapc, 
mais uu menos }'Cio tempo ela fundaçJo d~1 .-\ldea, pc'i" qu\.; 
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tod:ts a.s pctiçucs de datas e sismarias eram feitas pelo l'rin
cipal por si c cm nome do::; mai, lndios, como se \·erifka do. 
teor dr;;stc mesmo documento; como do requerimento do 
antecessor de Sebastião Soares Algodão, Thomé Dias, pe
dindo uma data, o qual é as im concebido: O principal da 
:-\kka Porüngaba, Thomé Dias, seu capiUio c soldadc,s, du
scntos c •11ais casacs que tem a .-\ ldea, pedem as sobras das 
terras que se acham da lagôa Caracü, correndo para a serra 
Sapopara c pelas costas da serra 1\l:.lragoaba tres lcguas de 
comprido CI)Jl1 meia para caJ<t banda & cm ~:~ Je Fe,·erdrn 
J e J/ 0, ; como do rt:cluerim ciJto du Principal da .\kka J c 
]>a upiiW , capttão l'homé d.t SII\'a Campciiill, de :!J ck (lu 
tllbrü de l 70t), pedindo lres leguas de comprido com un1a 
de lnrgu para cada banda, começando a medir-se da lngôa 
de Gercrahü, c fazendo nclla pião com legua c meia p<1ra a 
serra do .-\lincoré e outra lc.sua e meia para a serra da 
Pacatuba com um a lcgua para cada banda para elle 
c seus ~'mentes aldêaclcs na dila f\lclea de Paupina e seus 
descendentes ; como do requerimento de outro Principal da 
mesma .-\ ldêa, de 12 de Janeiro de I 722, escripto nestes 
termos: O Principal velho da Aldêa de Paupina c os mais 
officiae ·e soldado Indios que clles s upplicantesestão possu
inJo as terras da Pacaluba, onde plantam sem contradição 
de pessoa alguma, c a s houveram de seus antepassados, pe
dem tres lcguDs de comprido c meia de largo para cada ban
da, fa·~cndo ri i\." no "i tio da Pacatu ba, e da h i cor r rá rumo 
para o s ul com lres leguas até o riaGho da Goahiuba, c do di
lo s itio Pacaluha para bai'\o pela estrada que \·cm pan1 a 
dila :\ldl:a , tre:s lcguas até onde lhe chamam Caracanga , pe
dem cm recompensa dos se rviços que tem feito a S . .\1ages
tade; cm fim todas as petições de terras para os Indios eram 
feitas nos termos acima, e ditas ten a •; só começaram a ser 
dadas no Ceará pelos capitãcs-móres d~ 1663 em diante , 
quasi ao tempo da fundação da Aldêa da Porangaba. 

Do mencionado documento ficou provado que a Alden ela 
Porangaba foi a primeira que ho u\'e nos sertões do Ceará, e 
della se formaram as mais. 

Qwmdo se nld8amm os lndios rln Porangaba , crnm Princi
P<le" J u.lu ::;(),LI·c::; • \.lgudctu c Fnlll...:i ·co . \r.1~il>. L , scn,lu 



aqLwlie !:iub:,tituiJv f.>vr Ju é ~vare::. Algodãu LJU C \'i\·ia e:11 
170.\ data e111 que recebeu a varta seguinte do Go\·ernadm 
de Pernambuco: José ~nare::; .-\lgo,ião. Vejo o que me di
zeis acerca de vi r um Princi L'ai da Ballia a tomar po:;se do 
gcJVerno d~ssa .-\ldea, de q~1:.! soi~ cap iUio-mór, pois :;ois o 
legitimo Principal della. c ele nenhuma sorte de\·eis consen
tir que emquamo fores viv·) hnja o~1t1 ) que governe a Akiea 
salvo for por ordem minha, po que sou muito sntisfeito da 
,·ossa lialdade c amisade que conservaes a todns os branco!'. 
c qde não f:-tltaes com :1 \·ussa gente nas occasiõcs de servir 
a S. :\!agestade ccmo seu v:•ssal lo, c mando ao C<lpitüo-mór 
João da i\lotta tirar gente pmil a guerra, bem sabeis os dcs
al'oros que l'az ~rn o:; TnpL•_r:IS, é necessario castigai os c 
parn lhe dar guerra de nece_sidadc ,·os pedir da vnssa gen
te, pni são os mais nliorosos c que sabem melhor sc1 vi r a 
El - F~ei , c passadas as occasiões dn dita gL:erra sempre ha· 
vci~ de ter o vosso descanço para as vossas plnntas, e es
pero do vosso zelo consc1Tarcis scmp!'e essa . ..; ldca em paz, 
c que não falteis cm dar qu<lndo for nece~sctrio gcn 1.e para 
o sClTiço de~. 1\lage'i tadc, c a,·i:-,arci an capitão· m(• r João 
da :\lotla tenha comvosco toda a ami:;ade. Deus vos guru·dc. 
l~ eci!'c '.!\J d~ Janeiro de I 70.->. Francisco de Castro :\ loraes. 

Em 1707 rcgía essa , ldea o Princif.Jal Thorné Dia", que. 
cnmo sé ,·iu , requeria com os seus soldados e mai:, lndios, 
a:-; sohms da lagôa C'aracL·I, e f i substituido cn1 17JtJ por 
Sehastião S(lares Algodão, que, como do doeu rn ento a c' ma 
referido, havia sido de proximo nomeado capitãn-múr da 
mesma A ldca. 

Este foi substituillo por seu filho J vã; Soa1·es .-\ 'goclàn, 
cumo do termo do juramcntr ', que prestou cm I 7:>3 do teor 
seguinte: 

« :\os elo ·c dias de Out ubro de 17.->3 nesta \'illa da For
taleza apparcc0u na sc.::rctarin deste Co,·crno o I nclio .I oão 
Soares Alg(•d<lo, Pr incip;d dn :\lis:-,ão da Pnrangaba, c por 
clle foi apresentada uma patcnle pela qual foi pro\·ido J'Or 
:\le"trc de Campo da d:ta .\I issão J'or este mesmo go\'crno, 
requerendo po::.sc e juramento na I<>nna do cstylo, e logo 
pelo Sr·. cnp iti'io·m,·lr c go''Cmadnr lllc fni dado o jur;Jment\> 
du:;, Santos E\'angelhu:: em um li 1 n> delle·-. dehaix" d•' '!'l<~l 



lhe cn.::uregou que no exercício do dite) posto se portasse c 
achasse sempre COt:l toda p omptidão :Jara dar inteira exe
cução a tudo o que lhe for encarregado ..:lo ser\'iço de S. 1\l a
gcstade, corno seu lia! vassal!::J, e ter prornpta a sua gente 
para as mesmas operações e admin istrai · os na obediencia 
aos seus l<vds :\ l iss ion,1rios , im itando a S.:!u p:tc, Sebastião 
Somes .\ lg•JdJ,l . no zelo c lia!Jaclc corn que sct'\'iu a S. :\ l a
g~staJc no dilo posto de :\k~L1 c de campo da re
ferida :\ lissã•), tcnJo sido muito obediente a seus 
Hvds. l\ l ission ~ rio •; de que se fez este termo em que se 
assignou cc.m uma _·rc~z p ~' r não sabe~· ler nem cscre,·er, 
sendo testemunhas •ie "e acto o Tenente Cl)mrnandante do 
destac;_,mento deste presidio João Nunes da Fonseca e o Al
feres i'\icolau Pacheco, ern que se assignaram e eu Agosti
nho de Bulhões de ,\!clh, secretario do governo o escre"i. 
!Juiz Quaresma Dourado, João Nunes da Fonseca Gaivão, 
i'- de João Soares Algndão, \'icclau Pacheço de Brito . 

J nstallada a vil! a novn de ,\ rronches cm o anno de 17 ,-><J , 
sahiu eleito para Juiz Ordinario o mesmo :\k-tre de Cam
po J o i') S')ares A !J;:>Liào. 

Os Prineipaes de l\ l ccejana eram da mesma família do 
.\lgndão. e isso se verifica da petição do capitãn Thomé da 
Sil\'a Campclirn, pedindo uma data de trcs legu<ts, fazendo 
pião na lagôa de Jererahü, a qual começa assim: O capitão 
Thon1é da Silva Gampclim, lndio de naçãoenlho do Principal 
,·erdadeiro do Ge.1tio que chamam C a bedellos desta capitania, 
a que por antor:0mazia chamam Jgoclão, que este dito seu avô 
era senhor c possuidor elas terras da serra da Pacatuba J ere
rahL·, até o Cocó, donde fabr icou sua Aldêa por ordem dcs 
anteccs ores ele \-me. a que está existindo em o sitio cha· 
mado Pauapi11a, os moradores brancos se foram apossando 
de todas estas terras, e foram correndo com o supplieantc c 
seus parentes para o centro da mattas, em cujos logares es
tão criando seus fllhvS desasocegados, e por quanto OS ditos 
brancos se estão intromettendo nos Jogares delles supplican
tes. quer elle supplicante haver por nova data tres leguas de 
terra de comprido comumadc largo para cada banda, começan· 
do·sc '' medir da lagoa de Jererahú, e fazendo nella pião 
C"/11 ! :~; 11a c 111 'ia l'"'·a a ~erra .}.-, .\l'iiiC<>rc, c tJI\[J,t Jcgurt c 
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m~ia ~1ar:t a serra da Pacatuba con1 uma legua de largu 
para cada banda para e li c e seus parentes aldeados na dita 
Aldêa de Paupina c seus descendentes, e nella dita terra ti 
carú incluída a lcgua que S. i\ 1 <•gcstndc, !"o i sen·id.o mandnr 
llledir a cada .-\ldi"'a, pnra que possam cnmmodnmentc criar 
~eus filhos sem serem con~trangido~ dos hrnncos, portanto 
pede seja scn·ido mnndar p0ssar a dita doação e sisn1a ia 
sem embargo de se hm·er passa::lo no dito Jogar confronta
d\J alguma data, a qual nunca podcrú ter vigor por serem 
elles posseiros. Foi concedida em ~~de :\'o\·emb:·o de 1701-<. 

1 naugmada no dia J . 0 de .Janeiro de 1760 a vil! a nova de 
:\I ecejana e procedida a eleiçHo das pessôas que deviam ser
vir na governanca da dita \'illa , sahiu eleito Juiz Ordinario 
o capitão João d~ SiJ\·a Campclim, filho ou neto dF.quelle. 

Si Thomé da Silvn Campelim. era neto, como disse, do 
Jndio Principal do Gentio a que chamm·am por antonomazia 
o :\lgodüo, está claro que ellc c seus parentes, como os ,~c 
-\rronches, eram descendentes do ,\rnanay ou antes :\lnnili , 
que era o Jacalinn. 

Da Aldêa de Cauca ia nuda encon trei a respeito; rarece
me, no emtanto, que c: Ja foi formada muito derni . das 
duas primeiras. 

TEI<CEIIIO : 0:\TO 

O ultimo ponte é sobre a data da mudançn da fortnlcza 
da hnrra do rio Ceará para o logar onJc ultimamente se acha. 

I ksde o tempo em que por nqui pas ·ou o Governador do 
.\!aranhão, Francisco Coelho de Carvalho, que este. na car
tn jA citada de 6 de Fc\·crciro de 16:27, disse: e comtudn 
h:-~\·cndo nquellc go\·crno do l\1 arnnhito de se continunr . .. 
que naqucllc porto haja presidio que tambcm se de\·c melho
rar de sit;o em outro pouco distante da-:;uelle mais em inente 
c de melhores ccmmodidades para qualquer povoação si se 
Ji z<::r, nem se escusam no forte quarenta praçns vivas que 
bastarão para se defenderem a to~lo o pirata c; ue for deman
dar aquclle porto e cmped ir·lhc o commercio que quizerem 
ter com os mais ela costa. 

\'endo-se o referido cm Conselho de Estado, sendo pre-
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sentes o Hegcdor l~uy Ja Si lva, Luiz da Silva c os condes de 
S . João c S. C ruz. pareceu no ~~r i me i ro ponto que trata ela 
Cap itania do Cearú; ao l~egedor que ele\ c V. ,\h:gestade 
conformar· se com o que escreve Francisco Coelho na mu
dança do forte elo Cearú para a parte que aponta, e aos mais 
votos pareceu que não é esta nccasião em li ue se de\·c tratar 
de melhorar de sitio, que rccuperad(l l'ernambuco, com o 
favor de Deus, se verá depois o que ~c fa:·i nisto, e por ora 
se lhe rt:sponcla que se fica \·endo. 

Do exposto deduz-se que desde I f)'.J./ reconheceu-se 
a \'antagcm de mudar-se a fortaleza do rio Cearú para onde 
cst!.t hoje. 

Os Hollandezes construíram o forte Schoonenborch com 
todas as regras da arte da guerra, e nelle se consen·avam 
sem mais receio de outro assalto dos lndios, quacdo por or
dem elos do Conselho do Reei fc, entregaram ao capitãu ,.-\l
varo de Aze\·edo Barreto, cm :?0 de \ I aio de 16:-~ ..t.,o forte c 
mais possessões que tinham na capitania. 

?\esse mesmo anno o capitão-mór começou a construcção 
da ermida d11 fortalesa de N. S. ti' Assumpção. 

Naturalmente se transformou o forte de f::eh oonenbt)rcll 
cm forte de K S. d'Assumpção, c a .I ;l Jc A gesto, não ha\·en
do cgrcja para os soldados, rorqt 'C os HollanLJezes, como 
prote~tantes, ú dia se 0pp1nham,devia "er ne"se dia que 5-e 
iniciara aqueJle pequeno templo. 

Si tivesse ficado o capiUio-mór na barra do rio, onde f0ra 
o primeiro povoado, não precisava fazer cgrcja, visto como 
alli existia uma, dizem todos os habitantes, c o Barão de Por
to Seguro, ú pagina 1 kO do livro Os 1-folfrtllde::es JtO Bra
::,il, esl:reve: O Cearú ( lh37) não passava de unn pequena 
:\ldêa de ranchos com quintacs e uma egrej« & . 

Demai >, ninguem que saiba que os Hollandezes se haviam 
situado ela segunda V ê/. no monte l\ larajaitiba (onde cstú 
actualmente o Quartel de linha) com o abandono das fortifi
caç<Jes do rio ('c a rú, no pcri odu de 16~ lJ ú 111-">-1, tor
nando muito mai~ solida a construcção do seu forte para 
não lhes acontecer o que acontecera cm 1 () ,q , que, sendo sur
p!·ehendidos pelos lndios no da barra do Ceará fõram todos dc
~nlarlos , acred itarú que \)S portugt1ezes 11:1. rcst:1.uraçfio ela 



c:1pi tani a deixassem de apru\·eitar.se desst local para volta
rem <~•l primeiro povcado, ll LlLWI composto de ranchos , de
via achar se a esse tempo anniquilado, tanto mais quanto 
jú hm·ia pedido a EI-Rei para a mudança do forte 
d'alli pam esta capi tal por muito mais util ao Estado, e este 
mandnra aguardar npportunidade. 

E sta chegara de llllldo inexperado, pois que, com a retira
da dos I lollandezes, tomou conta a capitania de uma forta 
Je~a inexpugnavel e construída em local mais aprazível e 
ma is conveniente. 

:'\ão tenho du\·id,t q~Ie desde 20 de I\Iaio de 1Cl5-~ , 
!ransr 1rmou-se em fo rtalesa de N . S. d 'Assumpção o forte 
hnllandez de Schoonenborch, e não encontrei ainda um do
C~ I m ento " iquer que se npponha a c<;sa minha opinião . 

.-\ hril de I WX'>. 
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